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As origens da 1.ª Guerra Mundial 
	
  
Motivos da Supremacia Económica Europeia:  

  • No final do século XIX, a Europa tinha cerca de metade da produção 
industrial do mundo (os principais países industrializados a nível mundial 
eram: Inglaterra, França e Alemanha);  

iha Sékulu 19 nia rohan, Europa halo produsaun industrial kuaze balun hosi 
mundo tomak (nasaun sira industrializadu liu mak: Inglaterra, Fransa no 
Alemaña)  

  • Os capitais investidos eram maioritariamente europeus;  

 Kapitál ne’ebé investe mós kuaze hotu hosi Europa  

  • Grandes portos comerciais e comércio muito desenvolvido (A Europa 
controlava o comércio a nível mundial, e era responsável por 62% das 
trocas internacionais; detinha 83% da frota mercantil e aqui se situavam 
os portos mais importantes).   

Portu	
 komensiál	
 sira,	
 no	
 mós	
 komérisu	
 dezenvolvidu	
 hotu.	
 Europa	
 kontrola	
 

komérsiu	
 iha	
 mundu 

 

Fig. 1: O domínio da Europa no Mundo (c. 1900). 

Motivos que levaram ao colonialismo e imperialismo dos países europeus em 

África:  (Saida	
 mak	
 lori	
 kolonializmu	
 no	
 imperializmu	
 hosi	
 

Europa	
 ba	
 Áfrika)  
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            • Necessidade de matérias-primas para abastecer as indústrias 
europeias em crescimento;  	
 (presiza	
 materiál	
 atu	
 sustenta	
 indústria	
 sira-
ne’ebé	
 sei	
 sai	
 boot	
 liu	
 ba	
 beibeik	
 iha	
 Europa) 

            • Encontrar novos mercados para escoar os produtos; (buka merkadu 
foun atu fa’an produtu sira) 

           • Ideia da superioridade e missão civilizadora dos europeus - racismo; 
 (Rasizmu	
 ‒	
 ideia	
 katak	
 ema	
 europa	
 superiór	
 ‒	
 di’ak	
 liu	
 no	
 sivilizadu	
 liu) 

            • A possibilidade de através da ocupação de novos territórios criar 
 melhores condições de vida para a população europeia em crescimento. 
 (hanoin	
 katak	
 se	
 bele	
 okupa	
 fatin	
 foun,	
 bele	
 hadi’a	
 kondiasaun	
 moris	
 ba	
 ema	
 

iha	
 Europa) 

A partilha de África:  O continente africano foi assim partilhado pelas 
potências europeias, em que as principais eram:  Inglaterra; França;	
 
Alemanha.  (Áfrika	
 mak	
 fahe	
 entre	
 Inglaterra,	
 Fransa	
 no	
 Alemaña) 

Outras potências em ascensão eram: EUA; Japão.  (Amérika	
 no	
 Japaun	
 mós	
 
hahú	
 moris	
 boot) 

 

Fig. 2: A superiorida 

de económico/financeira europeia. 
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A Conferência de Berlim: De forma a evitar conflitos entre os países europeus 

realizou-se a conferência de Berlim, entre 1884 e 1885, onde os países europeus 

acordaram repartir a África entre si segundo o “princípio da ocupação 

efetiva”.  

Atu koko evita konflitu entre nasaun Europa sira, iha 1884-1885 hala’o 

konferénsia ida iha Berlin, Alemaña, hodi Konkorda oinsá fahe Áfrika entre 

nasaun europeu sira, tuir ‘prinsípiu okupasaun efetivu’. 

CONCEITOS 
 

Imperialismo - Forma de dominação política e/ou económica de nações 
mais fracas por nações mais fortes, podendo não implicar ocupação 
territorial. 

Forma domínio polítiku no/ka ekonómiku hosi nasaun forte liu ba nasaun fraku 
liu, ne’ebé bele mós implika okupasaun ka lae. 

 
Nacionalismo - É uma ideologia que defende a superioridade nacional, 

exaltando a cultura, a língua e o património de cada nação. Quando 
exacerbado, o nacionalismo pode ser também uma forma de racismo 
pois sustenta a superioridade da raça sobre a das outras nações.  
	
  

Ideolojia	
   ne’ebé	
   defende	
   superioridade	
   hosi	
   nasaun	
   ida	
   nia	
   kultura,	
   lian	
   no	
  
património.	
   Bainhira	
   demais	
   ona,	
   nasionalizmu	
   bele	
   sai	
   mós	
   hanesan	
   rasizmu,	
  
tanba	
  uza	
  atu	
  justifica	
  katak	
  raza	
  ida	
  hosi	
  nasaun	
  ida	
  mak	
  di’akliu	
  ema	
  ka	
  nasaun	
  
seluk.	
   

 
Colonialismo - Forma de ocupação territorial com domínio político, 

económico e financeiro, militar e cultural exercido por um país sobre 
populações de territórios menos desenvolvidos.  
 

Forma okupasaun territoriál ho domíniu polítiku, ekonómiku, finanseiru, militár 
no kulturál, hosi nasaun forte ida ba nasaun ka territóriu ne’ebé menus 
dezenvolvidu 

 
Racismo - é a crença de que uma raça, etnia ou certas características físicas 

sejam superiores a outras. O racismo pode-se manifestar tanto a nível 
individual, como a nível institucional, através de políticas como a 
escravidão, o colonialismo, o imperialismo, entre outros. 
 

Hanoin katak raza, étnika ka karakterístika fíziku balu mak di’akliu duké seluk. 
Rasizmu bele nível indivíduu, institusionál, ka liuhosi polítika hanesan halo 
atan, kolonializmu, imperializmu, nst. 
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Fig. 2: O mundo em finais do século XIX. 

Principais causas que provocaram a Primeira Guerra Mundial:  

(Razaun prinsipál sira-ne’ebé provoka Funu Mundiál dahuluk): 

• A partilha das terras da África e Ásia gerou muitos desentendimentos 
entre as nações europeias: 	
 

- A Alemanha disputava a supremacia com a Grã-Bretanha e com a 
França;  

- A Grã-Bretanha, França e Alemanha disputavam territórios 
ultramarinos; 	
 

- A França queria recuperar a Alsácia e a Lorena, territórios que tinha 
perdido para a Alemanha;	
 

- O império Austro-húngaro queria expandir-se; 	
 

- A Itália pretendia adquirir novos territórios.  

(Fahe rai iha Áfrika no Ázia halo problema entre nasaun Europa sira, 
Alemaña la simu katak Inglaterra no Fransa mak iha kbiit li unia, Fransa 
hakarak rekupera territóriu 2 ne’ebé lakon ba Alemaña,reinu Austro-
úngaru hakarak sai boot liután, no Itália mós haluan ninia territóriu) 
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Fig. 3: O imperialismo europeu conduziu à formação de grandes impérios, destacando-se os 
impérios britânico, francês, russo e alemão. 
 

• Vivia-se uma paz armada, as nações europeias passaram a investir 

fortemente na fabricação de armamentos.  

• A concorrência económica entre os países europeus estimulou a disputa por 
mercados consumidores e matéria.  

• Um sistema de alianças, que aumentou as tensões.   

• Em 28 de Junho de 1914, o arquiduque Francisco Fernando e a sua mulher 
são assassinados em Sarajevo, não sendo propriamente uma causa foi o 
pretexto para o início da guerra.   

Política de Alianças:    

 

Fig. 4: A política de Alianças. 

Tríplice Aliança: Aliança militar que reúne a Alemanha, a Áustria-Hungria e 

a Itália, a partir de 1882, com o objetivo de travar o expansionismo 

francês na Europa.  
Tríplice Entente: Aliança militar que tem por base a Entente Cordiale, 

formada em 1904 pelo Reino Unido e pela França para opor-se ao 

expansionismo germânico. Em 1907, com a adesão da Rússia, 
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transforma-se na Tríplice Entente. Durante a guerra, outras 24 nações 

juntam-se à Entente, (incluindo Portugal) formando uma ampla aliança 

chamada de Aliados.  

 
As fases do primeiro conflito à escala mundial 

Conflito à escala Mundial:  

• 28 de julho: Depois do atentado do arquiduque Francisco Ferdinando, a 

Áustria declara guerra à Sérvia.  

• 29 de julho: Devido a aliança com a Sérvia, a Rússia entra na guerra contra a 
Áustria e Alemanha.  

• 1 de agosto: Alemanha declara guerra à Rússia, e posteriormente, à França  

• 4 de agosto: Com o intuito de atingir a França, os exércitos alemão e 
austríaco invadiram a Bélgica, que até então estava neutra no conflito. 
  

 • 5 de agosto: A invasão da Bélgica foi o pretexto para a Inglaterra entrar     
no conflito. Com a entrada das colónias britânicas, a guerra deixa de ser 

apenas europeia, torna-se mundial.  

As fases da Guerra:  

 
1.ª Fase “Guerra de Movimentos”: Verão e Outono de 1914, caracterizou- se 

por movimentos rápidos e bruscos. A maioria dos países em guerra 

acreditava que a guerra seria breve, ideia que se desvaneceu com 

rapidez.  
2.ª Fase “Guerra de trincheiras ou de posições”: Entre 1915 e 1917 com os 

novos avanços no armamento, a guerra chegou a um impasse onde os 

soldados eram obrigados a protegerem-se em trincheiras, grandes 

linhas escavadas no solo, onde não havia avanços nem recuos.  
3.ª Fase “Retorno à Guerra de Movimentos”: Com a saída da Rússia da 

guerra e a entrada dos EUA em 1917, o conflito foi resolvido sendo os 

impérios centrais destruídos e os aliados vencedores.  
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Fig. 5: As fases da guerra. 

As frentes da Guerra:  

  • Frente Ocidental: do Mar do Norte até à Suíça.   

  • Frente Oriental: do Mar Adriático ao Império Otomano (atual  Turquia).  

  • Frente Leste: que se estendia do Mar báltico até ao Mar Negro.   

Intervenção dos Estados Unidos e vitória dos Aliados:    

- Em 1917 os EUA entraram na guerra com um grande arsenal e grande 
número de soldados;   

- A Rússia (após o triunfo da revolução comunista) retirou-se da guerra 
assinando o Tratado de Brest-Litovsk;  

- No começo de 1918 as tropas alemãs ficaram isoladas e sem condições de 
sustentar o combate;  

- No dia 11 de Novembro de 1918 a Alemanha assina um acordo de paz 
(armistício) que pôs fim à guerra.   

 

A Ásia-Pacífico durante a 1.ª Guerra Mundial 

O Cerco de Tsingtao: 

Na Primeira Guerra Mundial verificou-se uma de série de conquistas das 
colónias alemãs no Oceano Pacífico e na China. A ação militar mais 
significativa foi o Cerco de Tsingtao (atualmente Qingdao, China), entre 3 de 
agosto de 1914 e 5 de janeiro de 1919, mas outras ações também foram 
significativas, como em Bita Paka e Toma na Nova Guiné Alemã. Todos os 
outros territórios alemães e austro-húngaros na Ásia e no Pacífico caíram sem 
derramamento de sangue. A guerra naval era comum; todas as potências 
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coloniais possuíam esquadras navais estacionadas nos Oceanos Índico e 
Pacífico. Essas frotas eram operadas através do apoio às invasões dos 
territórios alemães detidos, destruindo assim a Esquadra Naval Alemã da Ásia 
Oriental. 

Restauração Manchu: 

O governo alemão foi acusado de estar por trás do golpe monárquico de 
Zhang Xun na China para evitar que a fação pró-guerra de Duan Qirui 
apoiasse os Aliados. Depois de o golpe fracassar, em julho de 1917, Duan usou 
o incidente como um pretexto para declarar guerra à Alemanha. As 
concessões alemãs e austro-húngaras em Tianjin e Hankou foram ocupadas e 
os cidadãos que ajudaram os Impérios Centrais foram detidos. Uma trama 
ainda mais grave foi o financiamento da Alemanha para o Movimento de 
Proteção Constitucional, que geograficamente dividiu a China em dois 
governos rivais por mais de 11 anos. 

O Tratado de Versalhes e a Sociedade das Nações 

 

O fim da guerra e a conferência da Paz:  

 

Terminada a Guerra os países aliados reuniram-se em Paris na conferência 

da Paz (1919). Os objetivos desta conferência foram:  

- Reconhecimento do direito dos povos à autonomia;  

- Criação de um organismo para a defesa da paz – Sociedade das nações.  

- Assinado o Tratado de Versalhes, que estabeleceu as condições da Paz.  

 

Tratado de Versalhes:  

Este tratado impôs aos à Alemanha as seguintes condições:  
 
- Restituir a Alsácia e a Lorena à França;   
- Ceder as suas colónias aos países vencedores;   
- Pagar aos vencedores pesadas indemnizações;  
- Reduzir seu poder bélico, ficando proibida de possuir força aérea e de 

fabricar armas;  
- Redução do exército a menos de 100 mil homens. 
 

A Sociedade das Nações:  

Criada na conferência de paz, com sede em Genebra, dela faziam parte 

32 países vencedores e 13 neutrais, propunha-se a:  

 
- Assegurar a paz (resolvendo conflitos através do diálogo e diplomacia); 
- Promover a cooperação económica. 
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Fig. 5: O mundo entre 1920-1945. 




